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Fica denominado de SERGIO LEO

NE, a Viela Quatorze, locali-

zada, no setor 082 - Quadras

157 e 158 - AR/LA.
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das as disposiçC;es em contrá.rio.

Sa ajly4/- es, i3 axct-r-C",
etc MS".

V),RÉ	 MÃRIO NDOA

Vice Líder - PTB

A Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de SERGIO LEONE, o logradouro pálico conhe

cido como Viela Quatorze, localizada no setor 082 - Quadras

157 e 158 - Entre a Av. Dracena (CODLOG 06.101-8) e Rua Ca-

talunha (CODLOG 04.588-8) Centro Industrial Jaguare - AR/LA.

Art. 22 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçoes orçamentarias prC;prias, suplementadas se necessá.

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrar em vigor na data de sua publicação, revoga
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JUSTIFICATIVA

2~,,ex

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

30.04.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

pagina 380.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Sergio LEONE

Cineasta italiano (Roma, 3-1-1929 - id., 30-IV -

1989), que injetou vida nova no genero faroeste como criador do "spa-

ghetti Western", filme de caubois recheado de violencia e rodado a

baixo custo por italianos. Filho de Vincenzo Leone, destacado diretor

romano de filmes mudos, Leone começou sua prOpria carreira como assis

tente de Vitorio de Sica no clássico Ladres de bicicletas (1948). Na

decada de 1950, quando Hollywood caiu sob o fascínio de epicos pseudo

-classicos e pseudo-biblicos, Leone trabalhou em Roma com diretores a

mericanos como William Wyler, Fred Zinnemann e Mervyn LeRoy. Em 1961,

estreou na direção com o O Colasso de Rodes, mas foi em 1964 que fez

fama e fortuna, com Um Punhado de dOlares, filme que a um sO tempo re

vivia e parodiava o western hollywoodiano. Baseado a película em Yo -

jimbo, de Akira Kurosawa, Leone lançou mão de técnicas fotográficas /
-

dramaticas, musica expressiva e açao violenta. Seu pistoleiro miste-

rioso, pronto a fazer justiça ao estilo da fronteira, transformou	 /

Clint Eastwood, um ator de TV pouco conhecido, numa celebridade, tan-

to com esse primeiro filme como em duas sequencias, Por alguns dola -

res a mais (1965) e O Bom, o mau e o feio (1966). Leone fez ainda Era
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uma vez no Oeste (1968), e Era uma vez na America (1984).
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vara Leão.- fAlsência tj Globo)

encima gravações. participa:do da tri-
lha soim a do filme Ganga Zumba, lei
dos Palmares e do disco Depois do car-
naval, dt Carlos Lira, Extt 1964, gravou
ser primeiro LP !'ara, Com mtisicas de
Zé , Keti, Cartola, Carlos Lira e nadei]
Powell, entre outros. O sucesso foi 'gran•

' de, assim como a polêmica em torno do
repertório, que nada tinha a ver com
bossa nova. Nesse mesmo ano, voltou a
surpreende: com o disco Opinião da
Nara, onde 'cantava Vários hinos da :mi-
siça de protesto, e com o espetáculo
Opinião, escrito por Gianfrancesco

diGuarnieri e Augusto , Boal. Em 196,5,
participou do espetátulo Liberdade,
'herdade e, no ano seguinte lançou o LP
Manhã de liberdade. Quando parecia
que Nara Opta:a pelas canções de pro-

' te..sui, ela apareceu no Festival de Músi-
ca Popular Brasileira de 1966, na TV
Record de São Pau/o, defendendo A
Banda, de Chico linarque de Holanda.

• 0 sucesso da dupla foi tão grande que
a Recuai produziu para tÁrnbos um pio-
grama semanal que Nara c Chico apre-
sentaram duraate dois anos. Em 1968.
Nara icapareceu";:awando kindonéia,
intisica incluída no LP Trupicália ou

" Paniset Circeri:!,:narco inicial do mo-
vimento tropicalish.t brasileiro. Sempre
gravando, Nara exilou-se em Paris em

• 1969 e, na volt .• ao Brail tia rticipou do
filme Quando o carnaval chegar, diri-
gido Por seu In nr;do, Cacá Diegues. Na'
ra ,Leão gravou ainda outros discos,

' sempre cont o repertdrio variado, irl-
.	 einindo Que tudo mais vá pro inferno

0978), homenagem a nobarto e Elas-.

380 -

LEMiNSKI, Paulo. Poeta, jot nalista
e publicitário brasileiro, (Curitiba PR,

— id.. 7•VI-1.989), conhe-
cido pela força de seus MEIOS. Corno
compositor foi parceiro dc unisicos con-
sagrados e teve suas canções interpreta-
das por cantores corno Caetano Velos°.
Lerninski foi lançado pela revista Inven-
ção, porta-voz (10 11141Villle1110 C011Ciel is-
ta dos anos GO. Espírito inquieto, prati-
cou a prosa tropical ist a nos anos 70 e
lançou o livro Catatau, ao qual se se-
guirrun .S e ruir./ fo.s.se 1 .550 e era Pnr•

7U,Shui0 jo.sse tawo e era quase; Poto-
naiSe; Quarcata chpas; I lai•-tropical, ent
parrcrL com sua ;milhe!, Afir e i•:triz;
A Pl.t el.1 1 $ cdp'icos; Caprichos e'relaxos e
Distraídos venceremos. 'II aduziu obras
corno .5atyricon, de PetrÔnio, Superma-
cho, de Alfred Jarry; Sol e aço, de Yukio
Mishima: Malone morre, de Samuel
Beckeu e escreveu as biografias de
Bashõ, Cruz e Souza. Jesus Crista? c liem
liotsky.

LEMOS. Tire de (Nt,av 1(1N 1.181101 I i.
NOS Vitali)). Jornalista e poeta carioca
(Rio de Janeiro RI, 19,12 - id.,
17-V1 . 1989), um dos. mais destacados
nomes da moderna poesia brasileira.
Em 1988 provocou muita polêmica ao
lançar seu livro Cadernos de Soncioc,

obra inteiramente escrita nesse gênero,
há muito abandonado pelos poetas do
Brasil. Quase sempte falando de amor
e paixão, os versos de Tite são jogos de
palavras inquietantes. ora suaves, ora
atrevidos. Filho de um genetal, 'Pite de
Lemos estudou no Colégio Militar do
Rio de Janeiro c sonhava sei aviador.
Nos anos 50 trabalhou corno ator de
teatro e adaptou e dirigiu intImeras pe-
ças, entre as quais A liwipestade, de
Shakespeare e Ilipúlito, de Eurípides.
Narrador de cinerna,.com participações
em Ma C72 rd int , de Joaquim Pedro de
Andrade, e Cabra mareada para Mo r-
rer, de Eduardo Coutinho, dedicou se
ta 111 bérn 5 tudsica, fazendo patcetia
com Surli Costa, SE ,gio SZ1 rraceni e Li-
sieux Costa. Entre suas muitas canções

estão Medo de amar número dois, gra-
vada por srr.aone, e Açúcar cândi, por
Maria BethAnia, Jornalista, integrou
durante 15 anos a redação de O Globo
e, era 1970, lançou•se como poeta com
O Livro das sombras, edição manuscri-
ta de três exemplar" Entre seus outros
livros estão Marca do Zorro (1979), Cor-
covado Paili (1985) e Mais Sonetos de
caderno (/989).

dado a baixo custo por italianos. Filho
de Vincenzo ',cone, destacado diretor
tomam) de filmes mudos, Leone come-
çou sua poSpria carteira como assisten-
te de Vittot io de Sica no clássico La-
drões de bicicletas (1948). Na década de
1959, quando 1 follywood caiu sob o íris'
fnio de épicos pseudo-clássicos e pseu•

do•bfblicos. 1.eone trabalhou em Roma
com diretores americanos como Wil-
liam Wyler, Fred Zintuanann C Mervyn
LeRoy. Em 1961. estreou na direção com
o O Colosso de Rodes, mas foi em 1961
que fez fama e fortuna..com Uni Pu-
nhado de rbilares, filme que a 11111 só

teinpo revivia e parodiava o western
hollywoodiano. Baseando a pelft ula em
Yojrnibo, f h • Akira Kuro:•asva, Leone
lançou mão de técnicas totográfic :s dra-
máticas. nuisica expressiva e ação vio-
lenta. Seu pistoleiro misterioso, In onm
a fazer justiça ao estilo da fronteira,
transfohnott Clint Eastwood, orn ator
de TV pouco conliecido, numa celebri-
dade, tanto com esse primeiro filme co-
rno em duas seqüências, Por alguns dó-
blies a mois (19(i5) e O Bom, o 111(114 e
o feio (1966). Ivone fez ainda Era unia
vez no 0e,ste (1968), e Era uma tvz na
A In é rica (198.1).

LORENZ, Konrad (K0NRAD ZAC11,1
RIAS LOREN/). Zoólogo austríaco (Vie-
na, 7-XI-1903 Altenbutg,
27-11-1989), ganhador, com Nikolaas

inbeigen e Karl von Frisch, do Nobel
de medicina ou hsiologia em 1973 pelo
al iei feiçoatner ao da etologia, estudo das
formas de i,orsm por tamento animal. I
rem conquistou renome sobretudo por
sua pesquisa a respeito da 'estampagem o'
(1.111P71.1111.1414): demonstrou que .os filho-
tes de ganso e de pato tendiam a acom-
panhar praticamente qualquer objeto
móvel que lhes fosse apicsentado com
os estímulos visuais e auditivos apropt ia-
dos, dm atue os primeiros dias a pós o
nascimento, c que o modelo fixado pe-
la estampagem afetava o comportas-nen-
to das aves quando adultas. Lorenz es-

11.1d011 medicina na Universidade de Co•
lumbia, em Nova York (1922-23), pros-
seguindo seus estudos em Viena, onde
obteve seu mestrado (1928) e doutora-
do em zoologia (1933). Ainda estudan-
te, em 1927, publicou seu primeiro tra•
bailio, sobre o comportamento das gra-
lhas. Lecionou anatomia comparada c
psicologia animal na Universidade de
Viena, de 1937 a 1910, quando foi es-
colhido para dirigir o novo instituto de
psicologia comparada em Künigsberg.
Serviu corno médico no exército em
1912, mas foi capturado em 1911 pelos
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corno folha n!._ •-"""—"" 

1515 	 de 19  P 5 	 19 	 12 	 95 	 (a)do processo n° 

Fr. Assessor Chefe,

Sohre o assunto, nada consta,

em 19/12/95.

FAIUA
AusisI

A C0121. do Coma o Justiça

LUIZ AfICTkr-DT/erdi/TI:WIS—
Au. Teen. Leg. bofe - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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31-01-96

o
Oficial Legislativo

RECEBIDO EM LEG. 3

3I o	 96

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

31-01-96

ANGELA 130eDIN ANDREONI
chefe de Seçáo Técnica III

Sra. Chefe.

Providenciado, conformne determinação de V.Sa.

SEGUE.f 1 	 juntado f2 	, ne-sta data

documentgr ____e papel de informa ,k9

rubricado_r_sob	 n.`V
Em /2" cW/ e_é

•
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MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL _D_E_SO—R-A-U-L - CL
Folha N o p cp	 do proc.
N o ,74 ,,c: de 19fr "

São Paulo,  05 	de feve n iAArinnárin  de 19 	

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 52 , de

05/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1515/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: copia xerográfica do PL 1515/95 e do despacho da Comissão

de Constituição e Justiça de fls. 06.

ot ect-4

SIJELLY 119114PARLSBM EAGV
SGT\PANIC

CÓD. 0553
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Oíicial Legislalive

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n°	 /171c1:19.7S. /e/  °W /ff 	 (a)

Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Emve	 /

ANGELA BOMN ANDREON1
Cbefe de Seção Técnica III



SEGUE 	  	  juntado 	 Mesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	   

Cal

Em



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAUL

folha de informacao n

OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG

n. 03 ' "c)	 D94-511 em 23/02/96.(a)

ROSA "‘RAN"
•

CASE G
Cr. Dáretor

INFORMACOES SOBRE O PI. 	 1..515/95	 MEMO ATL : 1t .320/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

410 0) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VF SEM DENOMINAÇÃO

DENOMINACAO OFICIAL : Nu

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE SERGIO LEONE

HOMONIMIA : NÃO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTER IZACAO CORREIA

41, E) OBSERVACOES :

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL, DENOMINA•LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.

23/U2/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



Constitui	 Justiça

•••n• n.

Ver.

Presidente da Comiss

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "ca put", do

Regimento Interno.

OciVICKEm,



16'- PAR
16-0530/1996

DA_COMIST4O-DWCOMSTITUIÇn
-E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1515/95: : • .

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Viela Sergio Leone, o logradouro páblico
conhecido como Viela Quatorze, entre a Av. Dracena
(CODLOG 06.101-8) e Rua Catalunha• (CODLOG 04.588-8) -
Centro Industrial Jaguaré	

.,
.

Esta Comisso, a fim de se manifestar sobis e ., o.py;ojeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, - de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao clucSrum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa âs Comissges
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts- 13 7 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç2ío e Justiça, aEl	 96

17 - RELCOM
H.7-0470/1996

j1s/p11515-5
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido 'o prazo	 regi:nlental e	 oDecorrido 'o prazo	 regimental e	 o da

•

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em,	 .i0É

t.

gl Erra ~1.	
""
- no. gbin

.	 frfesidenti



O si;:; :2 r:: (;,:: O 'I 10 1 cl

Recebido na Comissão.	 t.)da.. I: •b	 F.;, i 1 El ;TI .1 t:;:!::1 	 O	 fu. •	 O	 .1; 1	 O	 !:.:111

t".1 É>	 s .1. 2 9. 1::1	 O	 P, 6. A, !RI C

Edr. r ult. e Esportes

._—-"Eftint0Q2.1.S,&se	 1\6	 !RI C6	 o E 1. •	 o:7:; :2 e O 10 ci

	Marcos	 Onlo llva

O	 tiib i0 S.&rrY2 b0 I	 6+	 p mor:, In
Reg. 10833

C!. o ri ffli g J" b

A O IM a A 11 AT 1: _10'1O	 A I.1A 211 A',:) VÁ: _10 cl	 (:), 221: M '3

'A Douta Comissão de

Educacão, Cultura o Esportes

.. S2..çf

DONTZET I A. PONTES

Assist. Parlamentar	 rs 111s :J' '1:'O( i0iiíl e 2

f:› ÉS Ci 	 2 G 9.1'S 2 2 !Et	 il	 Ç.3 O 9 c] 2 G	 b'.J(:ltnc)9q	 iiJp	 G .1: 9 C) ri CP::f	 6 2 C)

„ o 	 is .i: si .:1"	 imst tà E:: .1: 	C) 9 (4 c)	 o ci o	 1.1 p

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

:ALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA F

ESPORTES.

/
.1: et .i: dee ri e	 o .i:	 ma 

	

9";•=r11.-'1P	 DEN TE

„
rt,),	 C) t.“..)

7'. ri f'• '-'	 tfil	 ry-

t.

1	 1:,s

1 fa as d3	 2,0 ?)9  / Car(0 	 len./

rt.4f D S O P • I



SZIU0dS3 a vunilna '02óvmaa aa USSIWO3

j-G-e çp
s an pd op

ou
0 . o ooio

- el.uepTseJd
eTJed'oTnTJnew

l'1)

=	 o r
"cnSel.TweJi. ens we eESTssoud osseDoud o anb eJed seTJsaDeu

seT p uppTnoJd se enowoJd enb eTJoques esso() e ourwJel.ep

'ovasTwo3 el.sep JeDeJed opeJexe essoj. enb woD wes 'ese3

e • .se •  ouJevii ol.uewT6ed op v9 o c9 so6T1.Je 'oVwBosiJoJd

ep o e lei.uawT6eJ ozeud o opTuJon•u

"oTuvi.eu pas Joques



Em,	 /	

A Douta Comissão de •
Finanças e Orçamento

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg, 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.
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• DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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PARECER 530/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1515/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Viela Sergio Leone, o logradouro público
conhecido como Viela Quatorze, entre a Av. Dracena
(CODLOG 06.101-8) e Rua Catalunha (CODLOG 04.588-8) -
Centro Industrial Jaguaré.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parãgrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nelo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Noda



PARECER 530/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1515/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Viela Sergio Leone, o logradouro público
conhecido como Viela Quatorze, entre a Av. Dracena
(CODLOG 06.101-8) e Rua Catalunha (CODLOG 04.588-8) -
Centro Industrial Jaguaré.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município_
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96_
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nela Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Nada
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